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País 

Os fiscais federais agro-
pecuários permane-
cem em greve por 
tempo indeterminado. 

Todas as fronteiras terrestres, 
portos, aeroportos e a inspeção 
em frigoríficos com registro fede-
ral são prejudicados com a para-
lisação iniciada no dia 17. 

Entre as reivindicações da ca-
tegoria, está o reajuste salarial. 
Conforme a delegada sindical do 
Sindicato Nacional dos Fiscais 
Federais Agropecuários no Rio 
Grande do Sul, Consuelo Paixão 
Côrtes, o último aumento ocor-
reu em 2010 e a inflação no perí-
odo supera os 38%.

O governo havia oferecido rea-
juste de 21,3% em quatro anos, 
proposta que não foi aceita. “Pe-
dimos 10,8% em dois anos.” A ca-
tegoria luta pela transformação 
da nomenclatura do cargo para 
“auditor fiscal”, a instituição de 
adicionais por atividades peno-
sas e a realização de concurso 
público. “O último ocorreu 2012, 
quando foram nomeados 232 
profissionais. O déficit em todo 
país chega a três mil fiscais, 150 
aqui no estado”, informa. 

A luta contra a terceirização 
da fiscalização agropecuária é 
outra pauta. O tema é discutido 
desde o começo do ano, diante da 
intenção do Mapa de levar a ins-
peção de produtos de origem ani-
mal para a iniciativa privada.

No entanto, a chamada pauta 
funcional é o que mais preocupa 
a categoria. “O pacote de ajuste 
do governo prevê o fim do abo-
no permanência. Isso pode tirar 
56% dos fiscais que já têm con-
dições de se aposentar no país”, 
esclarece. 

Com a paralisação total em 
áreas como o Laboratório Na-
cional Agropecuário (Lanagro), 
onde são testadas e aprovadas 
as vacinas contra a febre aftosa 
comercializadas em todo o país, 
o processo de vacinação pode 
ser prejudicado. 

Em todo país, atuam em tor-
no de três mil profissionais. No 

Indústrias contabilizam prejuízos perda de R$ 100 mi ao dia 

Greve dos fiscais ameaça
cessar produção nos frigoríficos

Vale do Taquari, são nove e, caso 
o abono de permanência seja 
cortado, pode reduzir para qua-
tro. Sem novos contratações por 
concurso, esse número é conside-
rado insuficiente e pode afetar a 
inspeção do abate de 1 milhão de 
aves e oito mil de suínos ao dia. 

Sem espaço para estocar 
Segundo levantamento da As-

sociação Brasileira de Proteína 
Animal, a greve faz com que 25 
mil toneladas de carnes de aves 
e suínos estejam paradas em 
portos e armazéns das empre-
sas exportadoras. Esse montan-
te equivale a cerca de 6,5% do 
volume total de carne in natura 
suína e de aves exportado pelo 
país em agosto. “Fábricas redu-
zem e paralisam abate por falta 
de espaço para estocar produ-
tos e contratos de exportação 
estão ameaçados. Deixamos de 
receber R$ 100 milhões por dia”, 
disse em nota o presidente Fran-
cisco Turra. 

Segundo Consuelo, até o fim 
da semana, algumas indústrias 
do estado devem paralisar os 
abates por falta de caminhões 
e câmaras frias para estocar a 
matéria-prima. 

No entanto, afirma que todos 
os serviços essenciais são man-
tidos, inclusive inspeção ante e 
pós-morte. “Fiscalizamos as car-

caças, mas não emitimos os cer-
tificados. Dessa forma, os produ-
tos não podem sair das plantas.”

A exportação de tabaco, milho, 
soja e algodão também é impac-
tada. “Em qualquer país, o servi-

O Rio Grande do Sul ex-
porta por ano mais de 700 
mil toneladas de carne de 
frango, 150 mil de carne 
suína e quase cem mil de 
carne bovina. "O setor em-
barca produtos diariamente 
para dezenas de países. 
Um único dia de parali-
sação já provoca grandes 
impactos”, relata o diretor 
executivo do Sindicato das 
Indústrias de Produtos Suí-
nos, Rogério Kerber.

O presidente da Associa-
ção Gaúcha de Avicultura, 
Nestor Freiberger, afirma 
que as empresas não 
têm condições de supor-
tar mais um entrave. “Os 
reflexos são muito rápidos, 
pois implicam em redu-
ção de abates, perda de 
logística contratada e não 
atendimento de contratos 
internacionais”, lamenta 
Freiberger. 

Segundo ele, as indús-
trias estão tomando pé da 
situação, mas o anúncio de 

greve por tempo indetermi-
nado traz muita inseguran-
ça para o setor. "É urgente 
encontrar uma solução 
para este problema."

O setor de proteína ani-
mal enfrenta uma série de 
obstáculos que prejudicam 
a competitividade. O salá-
rio mínimo regional maior 
do que em outros estados 
e custos de diversos itens 
da planilha – como energia 
elétrica – mais altos, fazem 
os investimentos no seg-
mento gaúcho serem cada 
vez menores. 

Além disso, a perspectiva 
de maior carga tributária, 
tanto federal quanto esta-
dual, deixa o segmento de 
produtos de origem animal 
em grande desvantagem. 
O diretor do Sindicato das 
Indústrias de Carnes no 
Rio Grande do Sul, Zilmar 
Moussale, conclui que “a 
greve torna a situação in-
sustentável para os empre-
sários do setor.”

PREJUÍZOS NO SETOR DE CARNES 

Sem certificados emitidos pelos fiscais agropecuário, produtos que iriam à exportação ficam retidos nas indústrias 

MPT / RS

ço de defesa sanitário é o mais 
respeitado. Aqui é o contrário, 
mesmo sendo o agronegócio o 
setor responsável por sustentar 
a balança comercial. Queremos 
mais valorização.”

Teutônia 

A CIC Teutônia promove 
treinamento gratuito sobre 
“Ferramentas de crédito e 
cobrança”, amanhã, das 
8h30min às 11h30min. O 
encontro ocorre no auditório 
da entidade. O conteúdo pro-
gramático destaca vendas 
com segurança, cobrança 
de devedores, leis e resolu-
ções. Mais informações e 
inscrições pelo 3762-1233 ou 
scpc@cicteutonia.com.br

Arroio do Meio

A unidade móvel do Sa-
brae estará no município 
amanhã. O veículo ficará 
estacionado na Rua de Even-
tos das 9h às 12h e das 13h 
às 17h.

Analistas técnicos do Se-
brae esclarecem dúvidas 
sobre assessoria em gestão 
empresarial, abertura de 
empresas, cursos e consulto-
rias, serviços de apoio para 
o Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) e orientações 
sobre acesso a crédito.

Curso
aborda
cobrança

Sebrae
móvel
na cidade

Lajeado

Equipe de capina mecani-
zada limpou ruas no bairro 
Montanha. O serviço con-
siste na retirada de mato 
verde das vias e pintura de 
meio-fio. O serviço é finali-
zado com o recolhimento e 
transporte ao depósito de 
lixo verde.

Limpeza
no bairro
Montanha


